
Título II – Dos crimes contra o patrimônio

Capítulo III – Da Usurpação



Código Penal

Alteração de limites

Art. 161 - Suprimir ou deslocar tapume, marco, ou qualquer outro sinal indicativo de linha

divisória, para apropriar-se, no todo ou em parte, de coisa imóvel alheia:

Pena - detenção, de um a seis meses, e multa.

Usurpação de águas

I - desvia ou represa, em proveito próprio ou de outrem, águas alheias;

Esbulho possessório

II - invade, com violência a pessoa ou grave ameaça, ou mediante concurso de mais de duas

pessoas, terreno ou edifício alheio, para o fim de esbulho possessório.

§ 2º - Se o agente usa de violência, incorre também na pena a esta cominada.

§ 3º - Se a propriedade é particular, e não há emprego de violência, somente se procede

mediante queixa.

.



Código Penal

Alteração de limites

Art. 161 - Suprimir ou deslocar tapume, marco, ou qualquer outro sinal indicativo de 

linha divisória, para apropriar-se, no todo ou em parte, de coisa imóvel alheia:

Pena - detenção, de um a seis meses, e multa.

.



Código Penal

Art. 161 – (...)

§ 1º - Na mesma pena incorre quem:

Usurpação de águas

I - desvia ou represa, em proveito próprio ou de outrem, águas alheias;

.



Código Penal

Art. 161 – (...)

§ 1º - Na mesma pena incorre quem:

Esbulho possessório

II - invade, com violência a pessoa ou grave ameaça, ou mediante concurso de mais 

de duas pessoas, terreno ou edifício alheio, para o fim de esbulho possessório.

.



Código Penal

Supressão ou alteração de marca em animais

Art. 162 - Suprimir ou alterar, indevidamente, em gado ou rebanho alheio, marca ou 

sinal indicativo de propriedade:

Pena - detenção, de seis meses a três anos, e multa.

.



1) (Q3499974 - Prova: Fênix Instituto Ltda - Prefeitura de Rancho Queimado - Procurador 

Municipal – 2024) No contexto dos crimes contra o patrimônio, comete esbulho possessório 

quem:

A) Invade, com violência a pessoa ou grave ameaça, ou mediante concurso de mais de duas 

pessoas, terreno ou edifício alheio.

B) Desvia ou represa, em proveito próprio ou de outrem, águas alheias.

C) Suprimir ou deslocar tapume, marco, ou qualquer outro sinal indicativo de linha divisória, 

para apropriar-se, no todo ou em parte, de coisa imóvel alheia.

D) Sequestrar pessoa com o fim de obter, para si ou para outrem, qualquer vantagem, como 

condição ou preço do resgate.

E) Subtrair coisa móvel alheia, para si ou para outrem, mediante grave ameaça ou violência 

a pessoa, ou depois de havê-la, por qualquer meio, reduzido à impossibilidade de 

resistência.



2) (Q3938318 - Prova: Instituto AOCP - MPE MA - Promotor de Justiça Substituto – 2025) Em 
município do interior do Maranhão, um grupo armado e já conhecido na região, liderado por 
latifundiário, invade, durante a madrugada, um assentamento rural com o intuito de expulsar à 
força as famílias agricultoras. Durante a ação, há disparos de arma de fogo contra barracos, 
destruição de plantações e ameaças verbais dirigidas aos moradores, retirando-os da terra, 
porém nenhuma vítima foi fisicamente lesionada. A Polícia Civil instaura inquérito, e o Ministério 
Público estadual analisa a capitulação penal adequada à conduta dos envolvidos. Uma análise 
preliminar indica a possibilidade de existência de qual das seguintes capitulações penais?

A) A conduta configura apenas crime de ameaça, por ausência de lesão corporal e de violência 
real contra os moradores.

B) Na situação descrita, a destruição de barracos e plantações configura crime de dano simples, 
sendo atípica se os barracos e plantações tiverem baixo valor de mercado.

C) A invasão com emprego de violência para adquirir a posse de imóvel rural caracteriza o crime 
de esbulho possessório, podendo coexistir com crime de associação criminosa armada.

D) Por não haver sentença judicial reconhecendo o direito possessório dos agricultores, a posse é 
juridicamente precária e, portanto, não há possibilidade de ocorrência de crime de esbulho 
possessório.



3) (Q3345993 - Prova: IDECAN - Polícia Penal do Ceará - Policial Penal – 2024) O crime de 

ALTERAÇÃO DE LIMITES se traduz em “suprimir ou deslocar tapume, marco, ou qualquer 

outro sinal indicativo de linha divisória, para apropriar-se, no todo ou em parte, de coisa 

imóvel alheia”, consistindo em conduta penalmente inserida no Capítulo Ill dos Crimes 

contra o Patrimônio relacionados no Código Penal Brasileiro. Tal ação possui formas 

equiparadas, cuja pena se mantém a mesma do crime original. Elas são, corretamente, 

A) Esbulho Possessório e Usurpação de Águas. 

B) Usurpação de Terreno e Apropriação Indébita de Águas. 

C) Esbulho Lindeiro e Tomada de Águas. 

D) Uso Indevido de Limites e Usurpação de Águas. 

E) Usucapião de Águas e Corrupção de Solo Alheio. 



4) (Inédita) Sobre os delitos de usurpação, marque a alternativa correta:

a) Quando o crime de esbulho possessório é praticado com violência, aplica-se 

somente a pena do esbulho, pois esse tipo penal absorve outros delitos que 

venham a ser praticados para que ele ocorra.

b) Desviar ou represar águas alheias em proveito próprio configura o crime de 

alteração de limites.

c) O delito de supressão de marca em animais é de ação penal privada.

d) No crime de esbulho possessório, se a propriedade é particular, e não há emprego 

de violência, somente se procede mediante queixa.
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